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PEQUENOALMOÇO DEBATE

LIDERANÇA.EEDUCAÇÃO
NUM TEMPODE (NOVA)
DESORDEMMUNDIAL

NO PRIMEIRO ENCONTRO DE 2026 DA EXECUTIVE DIGEST COM AS PRINCIPAIS BUSINESS
SCHOOLS NACIONAIS DEBATEU-SE OS PRINCIPAIS DESAFIOS QUE ALUNOS, PROFESSORES E
ESCOLAS ENFRENTAM NUM ANO QUE PROMETE SER BASTANTE DESAFIANTE Ả VáRIOS NIVEIS

:

João Silva Gil
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IN consensual:: embora Portugal esteja
«namoda« e tenha talento reconhe-

cido, enfrenta desafios estruturais| que ameaçam a sua sustentabilidade

competitiva. Uma conclusão do mais
recente encontro-debate organizado

pela Executive Digeste que reuniu os

principais protagonistasdo ensino

superior e da gestão em Portugal
para um diagnóstico aberto e honesto

sobre o estado do País, da educação executiva (mas
não só) e domundo. No encontro estiveram presentes
Carlos Vieira, Católica Porto Business School; Car-
men Silva, Técnico+ do Instituto Superior Técnico:
Elisabete Alcobia, ISCTE Executive Education;
Luís Schwab, IPAM; José Veríssimo, ISEG; Marta
Pimentel,Nova SBE: PatríciaTeixeira Lopes, Porto
Business School; Pedro Ferreira, AESE Business
School; Tânia Sousa, Católica-Lisbon School of
Business and Economics e Tiago Guerra, Técnico+
do Instituto Superior Técnico.
O debate percorreu temas críticos como a iliteracia

financeira, a reforma urgente do Estado, a disrupção
tecnológica, e a evolução dos modelos de ensino.

LITERACIA FINANCEIRA:
SABEMOSQUE SABEMOS POuco
Para início das ‘hostilidades’, um tema que tem sido
recorrente em diferentes fóruns organizados pela
Executive Digest: Portugal tem um (grave) problema
de falta de literacia financeira e, sendo assim, qual
é o papel das instituições de formação no combate
a este flagelo? Cultura, conhecimento epreparação
são apontados como essenciais, mas permanece a
dúvida sobre se «estamosmesmo a conseguir fazer
adiferença».
Para muitos, o problema começa amontante,
logo no início, na base, no ensino da Matemática,
«numa altura em que as notas a esta disciplina
estão, novamente, a descer», afirmam. Assim, não
é de estranhar que o problema também se revele à
entrada nas empresas. Os jovens chegam confian-
tes, porém muitas vezes «não sabem assim tanto».
Fala-se de um desalinhamento entre apercepção ea
realidade, quepodenão ser apenas provocação,mas

antes um problema estrutural.
Ao mesmo tempo, «fala-se mais
do que se faz» quando o tema é

upskilling e reskilling – mudam-
–se funções, mas não se reforçam
verdadeiramente competências,
algo particularmente grave na
área financeira.

Apesar do discurso recorrente
sobre a necessidade de um pla-
no sério de combate à iliteracia,

Portugal continua no penúltimo
lugar do ranking europeu. «Toda
a gente faz um bocadinho, mas
não é suficiente.» Num inquérito
realizado amais de400 executivos,
46% afirma que as suas equipas
não dominam conhecimentos
financeiros básicos – mesmo
em grandes empresas – e este
facto reforça a preocupação: «se
falássemos de PME, provavelmente
seria pior», dizem.

Há, no entanto, uma notacuriosa:
«sabemos que sabemos pouco.»
A percepção está relativamente
alinhada com a realidade, mas isso

não resolve o défice de conheci-
mento macro e microeconómico

que se sente nasorganizações. A
oferta formativa existe desde

projectos como o «Finançaspara
Todos» daNova SBE a iniciativas
da FundaçãoCupertinoMiranda,
daASFAC – Associação de Insti-

tuições de Crédito Especializado
ou da Associação Portuguesa de

Seguradoresmas, paradoxalmente
ou talvez não, refere-se o traba-
lho «inexistente» da Associação
Portuguesa de Bancos neste do-
mínio – mas as acções continuam

dispersas e com impacto limitado.

Aliás, o problema é mais pro-
fundo e começa na base: «70%
das pessoas não consegue calcular

juros compostos». Sem essa no-

ção, torna-sedifícil decidir sobre
crédito, poupança ou pensões.
Soma-se umadimensão cultural:
«falar de dinheiro em família é

quase tabu», o que contribui para
adultos pouco confortáveis com
risco e decisão financeira.
Mesmo nas empresas, «não falta

liquidez, falta conhecimento».Há
recursos parados por receio ou falta

de compreensão. E, no fundo, a
questão é também de pensamento
crítico: «as pessoas nunca foram
alertadasparapensar sobre isto».
Ensinar finanças não é apenas ex-

plicarjuros; é compreender risco,
inflação e impacto de decisões a

longo prazo.
A iliteracia financeira em Por-
tugal é, assim, estrutural, cultural
e geracional. Existem esforços e
sinais positivos, como a recente
iniciativa do Governo em convidar
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O DEBATE PERCORREU TEMAS
CRíTICOSCOMO Ả ILITERACIA
FINANCEIRA, A REFORMAURGENTE
DO ESTADO, A DISRUPçâO
TECNOLoGICA, Ế A EVOLUçâO
DOS MODELOS DE ENSINO
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diferentes faculdades para irem
dar formação a escolas, mas «os
resultados só se verão daqui a uma

década ou mais». Resta saber se
estamos finalmente a atacar a
raiz do problema – ou apenas a
adiar a solução.

CONCORRENCIA:
INTERNA Ế EXTERNA

A concorrência àsBusiness Schools
nacionais intensifica-se. Porexem-

plo, no Porto, já existem pólos de
outras escolanacionais, e a com-

petição é também internacional,
com escolas norte-americanas ,que
trazem professores para leccionar
em Portugal e nas empresas. Além

disso, a concorrência vem da In-
teligênciaArtificial (IA), das con-
sultoras e de outros stakeholders.

o caminho passa pela interna-
cionalização, aproveitando que
«Portugal está na moda», o que
só é, contudo, possível através de
factores diferenciadores. Não se
trata de criar cursos apenas para
estrangeiros,mas sim de «incorpo-
factores que nosdiferenciam»,neelpann
aproveitando elementos nacionais,
como a indústria tradicional, omar
ou outros sectores, e envolvendo
todos os actores relevantes.
Defende-se que a formação
executiva deve deixar de ser
uma simples transferência de
conhecimento, porque «isso já
acabou» e pode ser, facilmente,
encontrado online. O foco deve

estar em experiências práticas e

imersivas, únicas do campus e dos

programas, que ofereçam algo
verdadeiramente diferenciador.
Naprática, «experiências muito
hands-on,muito apoiadas naquilo

que nosdiferencia, como escola,
como país, como cidade, como
tecido económico.»
Todos osprogramas devem ser
transformados regularmente, incor-

porando novos temas,metodologias
e parcerias que acrescentem valor.

Questões como riscos geopolíticos,
IA e sustentabilidade devem estar
presentes de formatransversal,
podendo surgir emmasterclasses
ou certificados complementares.
No geral, a estratégia centra-se
em olhar para fora, apostar na

internacionalização e criar expe-
riências práticas que se destaquem
da concorrência.

MENOS ACADEMICOS
E GOVERNANCE

Lança-se a provocação: «Preci-
samos de menos académicos!»

Questiona-se a capacidade dos
docentes em manter os conteú-

dos actualizados e relevantes. «E
muito difícil para um académico

que acha que sempre tem amelhor

versão do que estudou questionar
os conteúdos e colocar-se no lugar
do outro», sublinha-se, reforçando
a necessidade de refrescar conti-
nuamente os programas e integrar

parceiros externos nas salas de aula.

Esta abertura é fundamental para

garantir que os alunos recebam
uma formação alinhada com as
necessidades do mercado.
Há também a questão do equi-
líbrio entre académicos e profis-
sionais do mercado. Embora OS
académicos sejam importantes,
reconhece-se, cada vez mais, o
valor de trazer profissionais ex-
ternos como speakers e industry
fellows, permitindo aos estudantes
contacto directo com experiências
prácticas. «o desafio é perceber
o que distingue cada escola e

qual é o seu ADN, porquemuitos
professores acabam por lecionar
em várias instituições e isso dilui
adiferenciação.»
O debate regressa àmetodologia
de ensino nas business schools e

NOGERAL,A
ESTRATEGIA
CENTRA-SE
EMOLHAR
PARA FORA,
APOSTAR NA
INTERNACIONA-

LIZAçãOE
CRIAR

EXPERIENCIAS
PRãCTICAS
QUESE
DESTAQUEM
DACONCOR-
RENCIA

» Ả iliteracia
financeira em

Portugal é, assim,
estrutural, cultural
e geracional

» Ả formação
executiva deve
deixar de ser
uma simples
transferência de
conhecimento,

porque «isso já
acabou» e pode
ser, facilmente,
encontrado
online
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na necessidade de adaptar a for-

mação à realidade do mercado. «A

questão da competitividade é muito

importante: como é que nós nos

diferenciamos?», começou-se por
dizer, destacando que a velocidade

das mudanças exige respostas
rápidas, algo que os académicos
nem sempre conseguem oferecer.

o equilíbrio passa por combinar
teoria e práctica: «A ideia é ter
académicos que façam o enqua-
dramento e a metodologia, e depois

passar para quem está a fazer».
Para lidar com estas exigências,

algumas escolas têm investido na

formação contínua dos seus docen-

tes, criando academias internas e

participando em diferentes progra-
mas, de modo que os professores
estejam actualizados sobre os

desafios dos clientes e do merca-

do. Esta combinação entre corpo
docente full-time e profissionais
externos é vista como essencial

para oferecer uma proposta de
valor diferenciada.

Outro ponto abordado foi a
estrutura organizativa das es-

colas, muitas vezes associativa,

permitindo maior autonomia na

contratação e nagestão de cursos,

especialmente MBA. «Houve
necessidade de autonomizar para
termos facilidade na contratação e

na oferta de cursoS», explicou-se,
sublinhando que modelos como o

da Católica ou da Porto Business
School mostram diferentes aborda-

gens, mas todos têm como objectivo
alinhar a escola às exigências do

mercado e da acreditação.

TO BE OR NOT TO BE.
E UMA QUEStâo?
O tema quente do momento, a

‘guerra’ entre a reitoria da NOVA
e as faculdades com designações
em inglês, Nova SBE, NOVA IMS,
NOVA School of Law e NOVA
Medical School foi também ana-

lisado pelos participantes. «Quem
fez aquilo só está a prejudicar as

várias escolas... mas prejudica a

própria universidade».
Dentro da mesma temática

abordou-se a polémica em torno
do uso do inglês nas universidades

portuguesas, referindo que estas

discussões muitas vezes reflectem

tensões de imagem e posiciona-
mento internacional, mais do que

questões pedagógicas reais.
A experiência noutros países

europeus, como Dinamarca ou

Holanda, mostra tendências simi-
lares: cursos em inglês tornam-se

necessários para atrair estudantes

internacionais, mas isso gera
riscos para a sobrevivência das

línguas locais. «Não se podem
dar aulas em inglês, ou tem de
ser multilingue», sublinhou-se,
evidenciando o desafio de equilibrar

competitividade global e identida-
de nacional. Exemplos prácticos
incluem cursos na Alemanha ou
em Espanha totalmente em inglês,
com apenas algumas exigências
de língua local, mostrando que a

internacionalização é inevitável

para competir no mercado global.
Em Portugal, existem escolas com

mais de 50% de alunos estrangei-
rOS em licenciaturas, mestrados e

MBA, e onde existe necessidade

de se abrir ao mercado interna-
cional. «Para sermos competitivos
a nível nacional e internacional,
temos de nos abrir a este último»,

explicou-se, reforçando que o
mercado nacional é limitado e a

segmentação geográfica impacta
directamente a definição de cursos

em inglês ou português.
A segmentação de mercados,

incluindo Médio Oriente e india,

obriga a pensar em inglês como

língua de ensino, adaptando cursos

e até usando tradução com IA para
alunos que falam outras línguas.

Finalmente, observou-se que,
mesmo com cursos bilingues, a

A EXPERIENCIA
NOUTROS

DAiSES

EUROPEUS,
COMO

DINAMARCA
OU HOLANDA,

MOSTRA
TENDENCIAS
SIMILARES:
CURSOS

EMINGLES
TORNAM-SE

NECESSâRIOS
PARA ATRAIR
ESTUDANTES
INTERNACIO-

NAIS,MAS
ISSOGERA

RISCOS PARA/A
SOBREVIVENCIA

DASLiNGUAS
LOCAIS

«HOUVE
NECESSIDADE DE
AUTONOMIZAR
PARA TERMOS
fACILIDADE NA

CONTRATAçâO
E NA OFERTA
DE CURSOS»
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procura por cursos em inglês tende

a atrair alunos com médias mais
altas, refletindo tanto a preferência
do mercado como a estratégia de

posicionamento internacional. «A

internacionalização é inevitável,
mas temos de equilibrar com a

preservação da nossa língua e
identidade cultural.»

CASOS:AMAIS-VALIADEQUAN-
DO AS COISAS CORREM MAL

Ométodo de casoscontinuacentral,
mas foi reforçado que os alunos
valorizam casos reais epróximos
da sua realidade: «As pessoas têm
muita falta de identificação dos
casos.. geração de casos sobretudo

os que corremmal, que é uma coisa

que ninguém publica, é muito

importante.» Há um esforço em
criar casos nacionais, de empresas

pequenas, startups, restaurantes
ou áreas digitais e de saúde,para
que os estudantes aprendam com
sucessos e insucessos. Além dis-
SO, OS alunos são incentivados a
escrever os seus próprios casos,
aumentando a participação e o
contacto com a práctica real.
No plano pedagógico, destaca-
–se a tendência global de tornar
os casosmais experienciados e

tecnológicos, recorrendo a si-

mulações, realidadevirtual e IA.
«Cada vez mais é experiencial..
a IA cria personas, e os casos são
um diálogo com elas dentro da

tecnologia.» os alunos procuram

resultados imediatos («quickwins»)
e soluçõespersonalizadas para os
seus problemas concretos.
A combinação entre teoria aca-
démica, casos reais e experiências
prácticas, muitas vezes com apar-
ceria de empresas, é vista como es-
sencial.A pressão sobre osdocen-
tes é grande,mas estemodeloper-
mite responder às expectativas de
executivos e gestores, que querem

aplicar rapidamente o conhecimen-

to à sua realidade. «Se responder-
mos a isto, temos clientes. Se não

respondemos, eles não têm clien-
tes.»Amensagem final é clara: a
práctica, a personalização e a liga-

ção directaaomercado são funda-
mentais paramanter a relevância
das escolas de negócios num contex-

to onde as mudanças são rápidas
e as exigênciasmuito elevadas.

DESAFIOS DO ENSINO
ONLINE, HíBRIDO Ế AINDA
OTELETRABALHO
O ensinohíbrido e onlineapresenta
desafios significativos. Trazer OS

protagonistas dos casos nacionais

para a sala de aula é «de um valor

enorme»,mas permitir que alunos
assistam remotamente pode criar
uma falsa sensação de aprendi-
zagem: «o aluno acha que estar
em casa comodamente a assistir
a uma aula é bom, mas não está
a adquirir conhecimentos.» Por

isso, sãomuitas as Escolas que têm
limitado o número de sessões online.

A situação agrava-se no modelo
híbrido, «o pior dos doismundos»,

pois «as pessoas lembram-semais

do coffee break do que do slide

37», reforçando-se a ideia de que
o valor da formação residemuitas

vezes na interacção humana e no

networking presencial.
O teletrabalho também tem re-
velado limitações. Embora seja
visto como vantagem, generalizar
esta práctica reduziu criatividade
e inovação: «As pessoas deixaram
de estarumas com as outras, dei-
xaram de partilhar ideias de forma
informal. A ausência do ‘café’ no
trabalhoprejudica a resolução de

problemas e o compromisso com
a empresa.»

MESMOCOM
CURSOS
BILINGUES,
A PROCURA
PORCURSOS
EMINGLêS TENDEA
ATRAIR ALUNOS
COM MêDIAS
MAISALTAS, REFLEC-
TINDO TANTO A
PREFERêNCIADO
MERCADO
COMOA
ESTRATêGIA DE
POSICIONAMENTO
INTERNACIONAL

» A combinação entre teoria
académica, casos reais e

experiências practicas, muitas
vezes com a parceria de

empresas, é vista como essencial


